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Dia 
do 

mês

Dia 
da 

semana Leituras

1º, 	 2ªf.: 	 At 11,1-18; 	Sl 41(42); Jo 10,11-18; Próprias da memória de São José: Gn 1,26-2,3 ou Cl 3,14-15.17.23-
24; Sl 89(90); Mt 13,54-58;	    					                        São José Operário

02, 	 3ªf: 	 At 11,19-26; Sl 86(87); Jo 10,22-30; 					     Santo Atanásio

03,	 4ªf:	 1Cor 15,1-8; Sl 18(19A); Jo 14,6-14;			   São Filipe e São Tiago Menor

04,	 5ªf, 	 At 13,13-25; Sl 88(89); Jo 13,16-20; 

05, 	 6ªf.:	 At 13,26-33; Sl 2,6-7.8-9.10-11(R.7); Jo 14,1-6; 

06, 	 sáb.: 	 At 13,44-52; Sl 97(98); Jo 14,7-14;

07, 	 dom.: 	 At 6,1-7; Sl 32(33); 1Pd 2,4-9; Jo 14,1-12; (Caminho para o Pai); 	 5º da PÁSCOA

08, 	 2ªf: 	 At 14,5-18; Sl 113B(115); Jo 14,21-26;

09, 	 3ªf: 	 At 14,19-28; Sl 144(145); Jo 14,27-31a;

10, 		  4ªf:  	 At 15,1-6; Sl 121(122); Jo 15,1-8;

11, 	 5ªf: 	 At 15,7-21; Sl 95(96); Jo 15,9-11;

12, 	 6ª f: 	 At 15,22-31; Sl 56(57); Jo 15,12-17; 	 São Nereu e Santo Aquiles - São Pancrácio

13, 	 Sáb.: 	 At 16,1-10; Sl 99(100); Jo 15,18-21; 		       	    N. Sra. de Fátima

14,	 dom.: 	 At 8,5-8.14-17; Sl 65(66); 1Pd 3,15-18;   Jo 14,15-21; (O Espírito da Verdade); ou 2ª leitura e Evangelho 
do 7º domingo: 1Pd 4,13-16; Jo 17,1-11a (Glorificação de Jesus);	  6º da PÁSCOA

15, 	 2ªf: 	 At 16,11-15; Sl 149,1-2.3-4.5-6a e 9b(R.4a); Jo 15,26-16,4a; 

16, 	 3ªf: 	 At 16,22-34; Sl 137(138); Jo 16,5-11; 

17, 	 4ªf: 	 At 17,15.22-18,1; Sl 148,1-2.11-12ab.12c-14a.14bcd; Jo 16,12-15; 

18, 	 5ªf: 	 At 18,1-8; Sl 97(98); Jo 16,16-20; 

19, 	 6ªf:	 At 18,9-18; Sl 46(47); Jo 16,20-23a;

20, 	 sáb,: 	 At 18,23-28; Sl 46(47); Jo 16,23b-28;  	      	     São Bernardino de Sena

21, 	 dom.: 	 At 1,1-11; Sl 46(47); Ef 1,17-23; Mt 28,16-20; 	  ASCENSÃO DO SENHOR

22, 	 2ªf: 	 At 19,1-8; Sl 67(68); Jo 16,29-33; 				       Santa Rita de Cassia

23, 	 3ªf: 	 At 20,17-27; Sl 67(68); Jo 17,1-11a; 

24, 	 4ªf: 	 At 20,28-38; Sl 67(68); Jo 17,11b-19; 

25, 	 5ªf.: 	 At 22,30; 23,6-11; Sl 15(16); Jo 17,20-26; São Beda, o Venerável - São Gregório VII - Santa Maria 
Madalena de Pazzi

26, 	 6ªf: 	 At 25,13b-21; Sl 102(103); Jo 21,15-19; 

27, 	 sáb.: 	 At 28,16-20.30-31; Sl 10(11); Jo 21,20-25; 	 Santo Agostinho de Cantuária

28, 	 dom.: 	 At 2,1-11; Sl 103(104); 1Cor 12,3b-7.12-13; Jo 20,19-23; 	 PENTECOSTES

29, 	 2ªf.: 	 Gn 3,9-15.20 ou At 1,12-14; Sl 86(87); Jo 19,25-34;              Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe da Igreja

30, 	 3ªf.: 	 Eclo 35,1-15; Sl 49(50); Mc 10,28-31; 

31, 	 4ªf.: 	 Sf 3,14-18 ou Rm 12,9-16b; Cânt.: Is 12,2-3.4bcd.5-6 (R.6b); Lc 1,39-56; 	 Visitação de Nossa Senhora

Junho

1º, 	 5ªf.: 	 Eclo 42,15-26; Sl 32(33); Mc 10,46-52; 	 São Justino

02, 	 6ªf.: 	 Eclo 44,1.9-13; Sl 149,1-2.3-4.5-6a e 9b(R.4a); Mc 11,11-26; 	 Santos Marcelino e Pedro

03,	 sáb.: 	 Eclo 51,17-27; Sl 18(19B); Mc 11,27-33; 	 São Carlos Lwanga e companheiros

04, 	 dom.: 	 Ex 34,4b-6.8-9; Dn 3,52.53.54.55.56(R.52b); 2Cor 13,11-13; Jo 3,16-18;	 SANTÍSSIMA TRINDADE

Solenidade
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 “Falar com o coração.
‘Testemunhando a verdade no amor’” (Ef 4, 15) 

Mensagem do Papa Francisco para o 57º Dia Mundial das Comunicações
Solenidade da Ascensão do Senhor - Dia 21 de maio de 2023
Estimados irmãos e irmãs!

Depois de ter refleti-
do, nos anos anteriores, sobre 
os verbos “ir e ver” e “escu-
tar” como condição necessária 
para uma boa comunicação, 
com esta Mensagem para o 
LVII Dia Mundial das Comu-
nicações Sociais gostaria de 
me deter sobre o “falar com 
o coração”. Foi o coração que 
nos moveu para ir, ver e escu-

tar, e é o coração que nos move para uma comunicação aberta e acolhedora. 
Após o nosso treino na escuta, que requer saber esperar e paciência, e o treino 
na renúncia a impor em detrimento dos outros o nosso ponto de vista, podemos 
entrar na dinâmica do diálogo e da partilha que é, em concreto, comunicar cor-
dialmente. E, se escutarmos o outro com coração puro, conseguiremos também 
falar testemunhando a verdade no amor (cf. Ef 4, 15). Não devemos ter medo 
de proclamar a verdade, por vezes incômoda, mas de o fazer sem amor, sem 
coração. Com efeito “o programa do cristão – como escreveu Bento XVI – é 
‘um coração que vê’”.[1] Trata-se de um coração que revela, com o seu palpitar, 
o nosso verdadeiro ser e, por essa razão, deve ser ouvido. Isto leva o ouvinte a 
sintonizar-se no mesmo comprimento de onda, chegando ao ponto de sentir no 
próprio coração também o pulsar do outro. Então pode ter lugar o milagre do 
encontro, que nos faz olhar uns para os outros com compaixão, acolhendo as fra-
gilidades recíprocas com respeito, em vez de julgar a partir dos boatos semeando 
discórdia e divisões.

Jesus chama-nos a atenção de que cada árvore se conhece pelo seu fruto 
(cf. Lc 6, 44). De igual modo “o homem bom, do bom tesouro do seu coração, 
tira o que é bom; e o mau, do mau tesouro, tira o que é mau; pois a boca fala da 
abundância do coração” (6, 45). Por conseguinte, para se poder comunicar teste-
munhando a verdade no amor, é preciso purificar o próprio coração. Só ouvindo 
e falando com o coração puro é que podemos ver para além das aparências, su-
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perando o rumor confuso que, mesmo no campo da informação, não nos ajuda a 
fazer o discernimento na complexidade do mundo em que vivemos. O apelo para 
se falar com o coração interpela radicalmente este nosso tempo, tão propenso à 
indiferença e à indignação, baseada por vezes até na desinformação que falsifica 
e instrumentaliza a verdade. 

Comunicar cordialmente
Comunicar cordialmente quer dizer que a pessoa que nos lê ou escuta 

é levada a deduzir a nossa participação nas alegrias e receios, nas esperanças 
e sofrimentos das mulheres e homens do nosso tempo. Quem assim fala, ama 
o outro, pois preocupa-se com ele e salvaguarda a sua liberdade, sem a violar. 
Podemos ver este estilo no misterioso Viandante que dialoga com os discípulos a 
caminho de Emaús depois da tragédia que se consumou no Gólgota. A eles, Jesus 
ressuscitado fala com o coração, acompanhando com respeito o caminho da sua 
amargura, propondo-Se e não Se impondo, abrindo-lhes amorosamente a mente 
à compreensão do sentido mais profundo do sucedido. De facto, eles podem ex-
clamar com alegria que o coração lhes ardia no peito enquanto Ele conversava 
pelo caminho e lhes explicava as Escrituras (cf. Lc 24, 32).

Num período da história marcado por polarizações e oposições – de que, 
infelizmente, nem a comunidade eclesial está imune – o empenho em prol duma 
comunicação “de coração e braços abertos” não diz respeito exclusivamente aos 
agentes da informação, mas é responsabilidade de cada um. Todos somos chama-
dos a procurar a verdade e a dizê-la, fazendo-o com amor. De modo particular 
nós, cristãos, somos exortados a guardar continuamente a língua do mal (cf. Sl 34, 
14), pois com ela – como ensina a Escritura – podemos bendizer o Senhor e amal-
diçoar os homens feitos à semelhança de Deus (cf. Tg 3, 9). Da nossa boca, não 
deveriam sair palavras más, “mas apenas a que for boa, que edifique, sempre que 
necessário, para que seja uma graça para aqueles que a escutam” (Ef 4, 29).

Por vezes, o falar amável abre uma brecha até nos corações mais endu-
recidos. Encontramos vestígios disto na própria literatura; penso naquela página 
memorável do cap. XXI do livro Promessi Sposi, onde Luzia fala com o coração 
ao Inominável até que este, desarmado e atormentado por uma benéfica crise 
interior, cede à força gentil do amor. Experimentamo-lo na convivência social, 
onde a gentileza não é questão apenas de «etiqueta», mas um verdadeiro antídoto 
contra a crueldade, que pode, infelizmente, envenenar os corações e intoxicar as 
relações. Precisamos daquele falar amável no âmbito dos mass media, para que 
a comunicação não fomente uma aversão que exaspere, gere ódio e conduza ao 
confronto, mas ajude as pessoas a refletir calmamente, a decifrar com espírito 
crítico e sempre respeitoso a realidade onde vivem. 
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Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para o 5º Domingo da Páscoa – 07.5.2023

 - Conhecer CRISTO, caminho, verdade e vida, para conhecer o PAI.
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima 
  Cor litúrgica: BRANCA            Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS              www.diocesedeerexim.org.br
   
Neste recém-iniciado mês de maio, vivemos especial devoção 

a Maria, que nos ampara ao longo da vida, especialmente nos 
momentos difíceis, lembrando-nos continuamente de fazer tudo o 
que seu Filho Jesus nos diz. Esta sua solicitude nos ajuda a segui-
lo melhor, Ele que é caminho, verdade e vida e nos acompanha 
sempre para não nos perturbarmos e que nos garante lugar junto 
de si na Casa do Pai.  

(... Aspectos da realidade / encontros de formação sobre o dízimo 
nesta semana)  

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 255) Ref. /:Cristo ressuscitou, aleluia! ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a graça de nosso Senhor Cristo Caminho, Verdade e Vida, o amor de Deus Pai 

e a luz do Espírito Santo estejam convosco.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ...  (pode utilizar a motivação acima)
Pedido de perdão
P. O Senhor que nos oferece a sua Palavra e o Pão da Eucaristia pede a nossa contínua 

conversão. Reconhecendo nossas faltas, peçamos o seu perdão. 
(Nº 680) - Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, tende piedade de nós!
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, tende piedade de nós!
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que sois a vida que renova o mundo, tende piedade de nós!
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus de ternura e bondade...
A. Amém. 



- 6 -

Hino de louvor
(Nº 716/H) Ref. 1.  Glória a Deus nos altos céus, ...
P. OREMOS. Ó Deus, Pai de bondade, que nos redimistes e adotastes como 

filhos e filhas, concedei aos que creem no Cristo a liberdade verdadeira e a 
herança eterna. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 5º Dom. da Páscoa A, Paulinas-Paulus, p. 207-210).

1ª Leitura: At 6,1-7

Salmo: Sl 32(33)
S. Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, da mesma forma que em vós nós 

esperamos! 
A. Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, da mesma forma que em vós nós 

esperamos! 
S. 1. - Ó justos, alegrai-vos no Senhor! * Aos retos fica bem glorificá-lo. - Dai graças 

ao Senhor ao som da harpa,* na lira de dez cordas celebrai-o!
2. - Pois reta é a palavra do Senhor,* e tudo o que ele faz merece fé. - Deus ama o 

direito e a justiça,* transborda em toda a terra a sua graça.
3. - O Senhor pousa o olhar sobre os que o temem, * e que confiam esperando em 

seu amor, - para da morte libertar as suas vidas * e alimentá-los quando é tempo 
de penúria.

2ª Leitura: 1Pd 2,4-9

Evangelho: Jo 14,1-12
A. (Nº 740) /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém chega ao Pai senão por mim.
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus
Com nosso Bispo, saúdo a vocês, estimados participantes da celebração 

dominical da Palavra de Deus desta comunidade __________________________
___________________.

Para irmos de um lugar a outro, seja qual for o meio de deslocamento, 
percorremos uma estrada ou uma rua, seguimos trilhos, rota aérea, fluvial ou 
marítima. Não havendo estrada, as pessoas vão abrindo caminho. A maioria das 
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estradas da região é a trilha aberta a facão e foice pelos primeiros habitantes. Na 
construção de nossa própria vida, também precisamos de um rumo e de um caminho. 
Para onde vamos? Cada um de nós, como toda pessoa humana, carrega um desejo 
imenso de ser feliz. Quem nos mostra o caminho da felicidade verdadeira? Em nossa 
fé, a resposta é muito clara: Jesus Cristo, que se apresenta a nós como caminho, 
verdade e vida, conforme o evangelho deste domingo. Por isso, no prefácio da missa 
para diversas circunstâncias número 3, proclamamos: Tendo-se encarnado, vós nos 
destes o vosso Filho como mediador. Ele nos dirigiu a vossa palavra, convidando-
nos a seguir seus passos. Ele é o caminho que conduz para vós, a verdade que nos 
liberta e a vida que nos enche de alegria.

Ninguém pode colocar-se na estrada sem rumo e sem meios para o percurso. 
Cristo, nosso caminho, nos conduz a um fim seguro: a casa do Pai. Para lá, ele foi à 
nossa frente, a fim de preparar-nos um lugar. Ele também nos oferece o necessário 
para chegarmos lá: a luz de sua Palavra, seu corpo e sangue como alimento na 
eucaristia, a companhia dos irmãos e irmãs da comunidade de seus seguidores.

Para chegarmos lá e ocupar o lugar por Ele já preparado, precisamos seguir 
bem o que Ele mesmo ensinou e realizou. Por isso, é necessário conhecê-lo sempre 
melhor e descobrir, à luz de seus ensinamentos, o que devemos fazer em cada 
circunstância de nossa caminhada. Estes dois aspectos aparecem bem no evangelho 
de hoje e na primeira leitura.

No evangelho, Filipe pede a Cristo que mostre o Pai a ele e aos companheiros. 
Jesus lhe faz uma espécie de reprimenda: há tanto tempo estás comigo, Filipe, e 
não me conheces? Quem me vê, vê o Pai. Pode ser que estejamos há mais tempo na 
Igreja e não estejamos conhecendo bem a Cristo. Não se trata de um conhecimento 
meramente escolar, acadêmico, mas de uma relação pessoal com Ele, cultivada na 
amizade, na convivência.

Na primeira leitura, os apóstolos, encarregados por Cristo de continuar 
sua missão, congregando em comunidades as pessoas que decidissem segui-lo, 
defrontaram-se com um grande desafio: pregar o evangelho e atender os necessitados. 
Reuniram a comunidade e sugeriram que indicassem pessoas de boa reputação, 
cheios do Espírito de Deus e de sabedoria, a fim de que eles os confirmassem no 
serviço da caridade. A comunidade indicou 7 homens, a quem impuseram as mãos 
constituindo-os diáconos, servidores dos pobres. Mas eles também anunciavam a 
Palavra de Deus e celebravam o batismo. 

Assim, com serviços diversificados, os discípulos de Cristo se organizam 
nele como pedras vivas no templo do Senhor, tendo Cristo como pedra principal, 
conforme a segunda leitura deste domingo. Desta casa de Deus que formamos aqui, 
caminhamos para a casa do Pai, onde Cristo já nos espera com o lugar preparado. 
Assim como Cristo revela o Pai, a comunidade deve revelar a Cristo.
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Valorizemos todos os que exercem ministérios não ordenados ou ministérios 
ordenados, diáconos, padres e bispos. 

Dom Adimir e eu invocamos a bênção de Deus para todos vocês e suas 
famílias. 

Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no  Centro Diocesano.

Profissão da fé
(Nº 754/ B - alternando coro A e B) Ref. Creio, creio, creio, Senhor, ...

Preces dos fiéis
P. Com toda a confiança, apresentemos a Deus nossas preces, na certeza de que 

sempre vem em nosso auxílio.
A. (Nº 756/U) Por Maria, escutai nossa prece, Senhor.
1. Para que todas as iniciativas de evangelização favoreçam o encontro pessoal 

transformador com Cristo, Caminho, Verdade e Vida, nós vos pedimos:
2. Para que a luz de vosso Filho Jesus Cristo ilumine a todas as pessoas que buscam 

sentido para sua vida, nós vos pedimos:
3. Para que o Ano Vocacional fortaleça a opção por vocação específica com mais 

pessoas assumindo a vida sacerdotal e religiosa, nós vos pedimos:
4. Para que vossa graça, ó Deus, sustente quem vive provações mais difíceis, nós 

vos pedimos:
5. Para que a doação do dízimo por todas as pessoas das comunidades seja vivida 

com generosidade e amor à Igreja, nós vos pedimos:
6....
P. ...
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 280) 1. Em procissão vão o pão e o vinho, 	
P. Ó Deus, que, pelo sublime diálogo desta celebração, nos fazeis participar de 

vossa única e suprema divindade, concedei que, conhecendo vossa verdade, 
lhe sejamos fiéis por toda a vida. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
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Louvação
P. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Elevemos ao Senhor nosso louvor!
A. É nosso dever e salvação.
P. Nós vos damos graças, ó Pai, por toda a vossa criação e por tudo o que fazeis 

em nosso favor, especialmente porque nos destes Jesus Cristo, nosso Salvador, 
caminho que nos conduz até vós. 

A. (pode ser cantado) Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito 
sejais!

P. Tendo prometido dar-nos seu corpo e sangue como alimento, realizou sua 
promessa na ceia pascal, que nos mandou celebrar em sua memória. Assim, pela 
celebração da ceia da nova aliança, Ele nos alimenta com o Pão da vida, que é seu 
Corpo, também conservado no sacrário de nosso templo. Por isso, vos louvamos 
e bendizemos.

A. Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito sejais!
P. Que vosso Espírito, ó Deus, nos conserve na comunhão fraterna a fim de sermos 

dignos da comunhão eucarística. Fortalecidos por ela, possamos ser construtores 
de paz em nossas famílias, em nossa comunidade, na sociedade de hoje, tão 
dividida e marcada pela violência.

A. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face renovai.
P. Mantende-nos também sob a proteção da Virgem Maria, de São José, seu esposo 

e dos santos e santas, para que, seguindo seu exemplo, cheguemos à glória deles 
junto de Vós.

A. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face renovai.
P. Fazei que as Igrejas do mundo inteiro caminhem na unidade e anunciem a todas 

as nações a vitória de Cristo sobre a morte e o pecado, com nosso Papa ______, 
nosso bispo __________ e todos os ministros ordenados e ministros leigos. 

A. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face renovai.
P. Nós vos louvamos, ó Pai, pelo bem realizado entre nós pelos nossos irmãos de 

fé e de esperança já falecidos (podem ser citados nomes de pessoas falecidas 
recentemente...).  Recomendando-os a vós, pedimos a graça de um dia também 
participarmos plenamente da vossa glória. 

A. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face renovai.
P. Ó Deus, criador do céu e da terra, vos apresentamos nossa louvação e nossa 

súplica em nome daquele que nos ensinou a dirigir-nos a vós com a confiança de 
filhos, Jesus Cristo, vosso Filho, nosso Redentor e Senhor.

A. Amém. 
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Rito de Comunhão Eucarística
P. (--- motiva o Pai nosso....ministro/a busca as hóstias no sacrário e coloca no 

altar...)
P. Cristo, nosso caminho, verdade e vida, é também nosso alimento na caminhada. 

Eis o cordeiro de Deus....
A. (Nº 302) Ref. Vós sois o caminho, a verdade, ...
P. OREMOS. Ó Deus de bondade, permanecei junto ao vosso povo e fazei 

passar da antiga à nova vida aqueles a quem concedestes a comunhão nos 
vossos mistérios. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de Nossa 

Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da Diocese 
/ encontros de formação sobre o dízimo para os padres, diáconos, secretárias 
paroquiais, conselhos econômicos de nível de comunidade, Paróquia e Diocese 
nesta semana em Erechim / 3º Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/  ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Em Cristo temos caminho a seguir, verdade a nos iluminar, a vida abundante 

que desejamos. Renovemos o compromisso de fidelidade a Ele.
A. (Nº 841) Ref. Vou, Senhor, contigo vou, vou contigo, Senhor. Hoje quero 

confirmar, confirmar minha vocação.
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que pela ressurreição de seu Filho único vos deu a graça da redenção, 

vos conceda sua bênção, a força da perseverança e a herança eterna. E que vos 
abençoe Deus Criador e Providente, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém. 
P. Levai a todos a alegria do Senhor ressuscitado! Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Oração do 3º Ano Vocacional do Brasil
Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo, que fazeis os 

corações arderem e os pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a discernir a 
graça do vosso chamado e a urgência da missão. 

Continuai a encantar famílias, crianças, adolescentes, jovens e adultos, 
para que sejam capazes de sonhar e se entregar, com generosidade e vigor, a 
serviço do Reino, em vossa Igreja e no mundo.
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Despertai as novas gerações para a vocação aos Ministérios Leigos, ao 
Matrimônio, à Vida Consagrada e aos Ministérios Ordenados.

Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos a ouvir o 
Evangelho da Vocação e a responder com alegria. Amém!

Cultura Vocacional
O grande objetivo geral deste Ano Vocacional é promover uma cultura 

vocacional nas comunidades eclesiais. Como concretizar isso? 
(De entrevista com Dom Francisco Salm, Bispo de Novo Hamburgo, RS, 

Presidente da Comissão Episcopal Pastoral para os Ministérios Ordenados e a 
Vida Consagrada da CNBB)

Cultura significa tudo o que é do povo, o que é da nossa vida, o modo de 
pensar, de ser, de agir, de se relacionar, como se vive na comunidade a fé, nas 
nossas catequeses, os movimentos, as pastorais, que haja ali um clima favorável 
a esse encontro com Deus, a essa compreensão de olhar o mundo ao redor, de 
responder aos desafios que existem, olhar o pobre, o necessitado, olhar esses 
ambientes de pessoas de onde sobe um clamor que Deus ouve e a que Ele 
responde enviando pessoas que se sensibilizam e se põem a caminho. 

Isso é muito bonito quando se começa a compreender que não é que Deus 
pega alguém e puxa para cá e para lá. Deus nos predispõe com sua graça, uma 
predisposição que Ele cria dentro da gente. Se a gente começa a perceber que 
Deus nos fez capazes de amar, capazes de dar a vida, e Ele nos deu inteligência 
de verdade, age através desses dons que nos concedeu, para a gente poder usar 
a própria liberdade e a gente ir tomando iniciativas, dando respostas a partir da 
vontade da gente. 

A vocação não é coisa predeterminada, que está escrito nas estrelas, porque 
o diálogo vocacional respeita sempre a liberdade humana. Essa compreensão de 
vocação assim vai ajudando a sentir-nos mais dignos, mais corresponsáveis com 
Deus e colaboradores com Ele. 

Ele opera nossa vida, mas nós também operamos a nossa parte. Ele sabe que 
tudo depende dele, mas Ele nos deu inteligência de verdade para nos colocarmos 
à disposição. Jesus diz: “se tu queres”, e a gente também tem que querer. Essa 
temática vocacional é muito bonita, biblicamente, antropologicamente e de fé 
profunda. A mim me ajuda muito em minha vida pessoal compreender assim 
essas coisas, cada vez mais, pois a gente sabe tão pouco. ...

“Falar com o coração. ‘Testemunhando a verdade no amor’” (Ef 4, 15)
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Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para o 6º Domingo da Páscoa – 14.5.2023

 - Cristo garante o Espírito aos seus discípulos para enfrentarem as dificuldades do mundo
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima 
 - Dia das mães
    Cor litúrgica:  BRANCA         Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS           www.diocesedeerexim.org.br  
Ao ideal de vida, às pessoas que amamos, como nossas mães neste seu dia, dedica-

mos o melhor de nós mesmos. Mais ainda, para expressar nosso amor e compro-

Lembretes:
 (como estava no “Calendário Diocesano até 06/3/23)- Segunda-feira, 08h30, 

reunião da Comissão Dioc. dos Ministros, no Centro Dioc.; 18h30, reunião do 
Cons. Econômico, no mesmo local.

- Terça-feira, 13h30, encontro de formação dos agentes da Cáritas Dioc., no Centro 
Dioc. 	

- Terça-feira, das 08h30 às 17h, encontro de formação sobre o dízimo para padres e 
diáconos, na sala D. Cláudio, Sem. de Fátima.

- Quarta-feira, das 08h30 às 17h, encontro de formação para as secretárias paroquiais 
sobre o dízimo, no Centro Dioc.

- Quinta-feira, das 19h30 às 22h, encontro de formação com as lideranças e 
Conselhos Econômicos e Pastorais de nível comunitário, paroquial e diocesano 
sobre o dízimo, na igreja São Pedro.

- Sábado, 1ª aparição de N. Sra. em Fátima, Portugal - 18h30, Dom Adimir, missa 
no Santuário de Fátima.

Leituras da Semana:
dia 08, 2ªf, At 14,5-18; Sl 113B(115); Jo 14,21-26; dia 09, 3ªf, At 14,19-28; Sl 

144(145); Jo 14,27-31a; dia 10, 4ªf, At 15,1-6; Sl 121(122); Jo 15,1-8; dia 11, 5ªf, 
At 15,7-21; Sl 95(96); Jo 15,9-11; dia 12, 6ªf, São Nereu e Santo Aquiles - São 
Pancrácio: At 15,22-31; Sl 56(57); Jo 15,12-17; Dia 13, Sáb., Nossa Senhora de 
Fátima: At 16,1-10; Sl 99(100); Jo 15,18-21; dia 14, dom. 6º da Páscoa: At 8,5-
8.14-17; Sl 65(66); 1Pd 3,15-18;   Jo 14,15-21; (O Espírito da Verdade); ou 2ª leitura 
e Evagelho do 7º domingo: 1Pd 4,13-16; Jo 17,1-11a (Glorificação de Jesus).

Áudios dos cantos deste livrinho no site da Diocese de Erexim,
em acervo digital, hinário litúrgico.
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misso com Cristo, precisamos guardar e seguir seus mandamentos 
participando da comunidade dos seus seguidores, o que só é pos-
sível com a força do Espírito Santo, que Ele prometeu enviar-nos. 

(... Mês de Maria / dia das mães / aniversário natalício de Dom 
Adimir [1966]e reunião dos padres, terça-feira /  a vida das co-
munidades cristãs e sua prática do amor como testemunho de sua 
fidelidade a Cristo .... )

1. RITOS INICIAIS
1. (Nº 268) 1. Todos unidos, formamos um só corpo, ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que o amor de Deus Pai e a bondade de Jesus Cristo que nos promete o Espírito 

Santo, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto da liturgia e a vida na liturgia
P. ... (pode utilizar a motivação acima)
 
Pedido de perdão
P. Confiantes na misericórdia divina, peçamos perdão de nossas faltas.
- Senhor, que sois o eterno sacerdote da nova Aliança, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
. Cristo, que nos edificais como pedras vivas no templo santo de Deus, tende piedade 

de nós.-
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos tornais concidadãos dos santos no reino dos céus, tende piedade 

de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus fonte de toda santidade ....
A. Amém. 

Hino de louvor
A. (Nº 715/L) 1. Glória a Deus nas alturas, e paz ....
P. OREMOS. Deus todo-poderoso, dai-nos celebrar com fervor estes dias de 

júbilo em honra do Cristo ressuscitado, para que a nossa vida corresponda 
sempre aos mistérios que recordamos. PNSrJC.

A. Amém.
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2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 6º Dom. da Páscoa A, Paulinas-Paulus, p. 211-213).

1ª Leitura: At 8,5-8.14-17
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Filipe desceu a uma cidade da Samaria e anunciou-lhes o Cristo. 

As multidões seguiam com atenção as coisas que Filipe dizia. E todos unânimes 
o escutavam, pois viam os milagres que ele fazia. De muitos possessos saíam os 
espíritos maus, dando grandes gritos. Numerosos paralíticos e aleijados tam-
bém foram curados. Era grande a alegria naquela cidade. Os apóstolos, que 
estavam em Jerusalém, souberam que a Samaria acolhera a Palavra de Deus, e 
enviaram lá Pedro e João. Chegando ali, oraram pelos habitantes da Samaria, 
para que recebessem o Espírito Santo. Porque o Espírito ainda não viera sobre 
nenhum deles; apenas tinham recebido o batismo em nome do Senhor Jesus. 
Pedro e João impuseram-lhes as mãos, e eles receberam o Espírito Santo. - Pa-
lavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 65 (66)
S. Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, cantai salmos a seu nome glorioso! 
A. Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, cantai salmos a seu nome glorioso! 
S. 1. - Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira,* cantai salmos a seu nome glorioso, 

- dai a Deus a mais sublime louvação! * Dizei a Deus: “Como são grandes vossas 
obras!”

2. - Toda a terra vos adore com respeito * e proclame o louvor de vosso nome!” - 
Vinde ver todas as obras do Senhor: *  seus prodígios estupendos entre os homens! 

3. - O mar ele mudou em terra firme * e passaram pelo rio a pé enxuto. - Exultemos 
de alegria no Senhor! * Ele domina para sempre com poder. 

4. - Todos vós que a Deus temeis, vinde escutar: * vou contar-vos todo bem que ele 
me fez! = Bendito seja o Senhor Deus que me escutou, + não rejeitou minha ora-
ção e meu clamor, * nem afastou longe de mim o seu amor!

2ª Leitura: 1Pd 3,15-18

Evangelho: Jo 14,15-21
A. (Nº 743) /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. Quem me ama realmente guardará minha palavra, e meu Pai o amará, e a ele nós 

viremos.
A. Aleluia...
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Mensagem da Palavra de Deus
Estimados participantes da Celebração Dominical da Palavra de Deus desta 

comunidade de ____________________________________________________.
Saudação minha e de nosso Bispo, com cumprimentos às mães por seu dia 

neste domingo!
Diante de uma tarefa nova, se não se julgar autossuficiente, toda pessoa ex-

perimenta algum temor, algum receio de não dar conta do que lhe pedem. Normal-
mente, as pessoas lhe dizem: coragem, Deus vai lhe ajudar, pode contar com a gente.

Os apóstolos experimentaram grande insegurança e perplexidade na última 
ceia. Jesus lhes falou claramente que iria ser preso e morto. Anteriormente, já lhes 
havia dito que o discípulo não é maior que o mestre; que eles também passariam 
por perseguições. Os apóstolos ficaram tristes pesando que não conseguiriam viver 
sem ele. Ficaram também temerosos imaginando como iriam levar adiante a missão 
a qual ele os havia chamado. 

Então, conforme o evangelho de hoje, domingo antes da Ascensão de Cristo 
ao céu e do Pentecostes, Jesus conforta os apóstolos com a garantia de que lhes en-
viaria o Espírito Santo, Espírito da verdade, o Defensor. Garantiu-lhes não deixá-los 
órfãos. Assegurou-lhes que permaneceria com eles, contanto que eles observassem 
os seus mandamentos. Se eles realmente o amavam, seguiriam tudo o que Ele havia 
ensinado e realizado. Nesse amor a Ele, seriam amados pelo Pai. 

Jesus prometeu enviar o Espírito da verdade. A verdade pode ser vista como 
aquilo que é contrário ao erro, à mentira, à falsidade. A verdade pode ser vista como 
a pessoa de Jesus e o conjunto dos seus ensinamentos. Ele mesmo havia dito, con-
forme o evangelho de domingo passado: eu sou o caminho, a verdade e a vida. 
Em outra passagem, dissera também que quem vive seu ensinamento conhecerá a 
verdade e a verdade o libertará. Viver em Jesus, praticar o que Ele ensinou é viver 
a verdade. 

Prometendo enviar o Espírito da verdade aos apóstolos, Jesus estava garantin-
do a eles que teriam clareza e força para compreender, defender a verdade e fazê-la 
triunfar sobre o mundo falso, mentiroso e enganador.

Se no Evangelho deste domingo Cristo promete enviar o Espírito, nas duas 
leituras temos a ação deste Espírito prometido. Na primeira leitura, conduzido pelo 
Espírito, o diácono Filipe anuncia Cristo na Samaria e batiza os que se convertem. 
Os apóstolos Pedro e João confirmam a ação de Filipe impondo as mãos sobre os 
convertidos para que recebessem a força do Espírito. Na segunda leitura, São Pedro 
conforta os seguidores de Jesus da Ásia Menor, exortando-os a enfrentar com a 
força do amor de Cristo os maus tratos dos opressores, na certeza de que o mal se 
vence pelo bem. 
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Este mesmo Espírito da verdade nos conduz a todos na fidelidade aos ensi-
namentos de Cristo. Sejamos dóceis ao Espírito e viveremos na verdade que nos 
liberta. 

Renovados cumprimentos às mães por seu dia. Tenham todos um domingo 
feliz e ótima semana. Votos meus e de Dom Adimir, nosso Bispo.

Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé
--- Sugere-se a segunda fórmula da página 7 do Hinário Litúrgico – Diocese de 

Erexim

Preces dos fiéis
P. Confiantes na bondade de Deus, apresentemos-lhe nossas preces a fim de termos 

o auxílio necessário para vivermos com fidelidade a sua santa Palavra. 
A. Pela glória de vosso Filho, ouvi-nos, Senhor!
1. Para que a Igreja, com a luz do vosso do Espírito Santo prometido, realize sua 

missão na realidade atual, nós vos pedimos:
2. Para que a Igreja, no atual processo sinodal, promova a comunhão e a participa-

ção para relações fraternas entre todas as pessoas, nós vos pedimos:
3. Para permanecermos sempre unidos em nossa comunidade na comunhão da Igre-

ja, nós vos pedimos:
4. Para que Deus dê a recompensa prometida a todas as mães falecidas e enriqueça 

com sua graça as mães que estão conosco para continuarem fiéis à sua missão, 
colocando sempre ternura e amor em nossas famílias e em toda a sociedade, nós 
vos pedimos.

5. Por nosso Bispo Dom Adimir de aniversário natalício terça-feira para que tenha 
sempre saúde e a colaboração de todos em sua missão episcopal, nós vos pedimos:

6. ...
P. ...
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (272) Ref. Cristo é o dom do Pai que se 
P. Subam até vós, ó Deus, as nossas preces desta nossa celebração, a fim de que, pu-
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rificados por vossa bondade, correspondamos cada vez melhor aos dons do vosso 
amor. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação
P. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Elevemos a Deus nosso louvor.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Nós vos bendizemos, ó Deus, porque pela morte e ressurreição de vosso Filho nos 

libertastes do pecado e nos destes vida nova.
A. (pode ser cantado) Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor!
P. Nós vos louvamos, ó Deus de bondade, porque pela morte e ressurreição de Cristo 

fizestes renascer para nós a esperança da glória eterna.
A. Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor!
P. Nós vos damos graças, ó Deus Criador e Pai, porque, pela força do Espírito Santo, 

reunistes uma só Igreja de todos os povos e nações para continuar a obra redentora 
de vosso Filho. Sustentai-a na sua missão, com o Papa ---, nosso Bispo ---, com 
nosso(s) padre(s) ___________, com nossas lideranças e com todas as pessoas de 
boa vontade. 

A. Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor!
P. Nós vos agradecemos, ó Deus, Pelo exemplo de vida e proteção da Virgem Maria, 

nossa Mãe, dos santos e mártires. Que eles nos ajudem a sermos fiéis a vós para 
alcançarmos a glória eterna que a eles concedestes.

A. Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor!
P. Nós vos glorificamos pelos irmãos e irmãs que viveram entre nós e que morreram 

na esperança da salvação,( __________---- pode citar nome de falecidos recen-
tes).Concedei-lhes a felicidade e a paz na assembleia dos vossos santos.

A. Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor!
P. Acolhei benigno, ó Deus, nossa oração de louvor e de súplica, feita por aquele que 

nos ensinou a colocar em vós toda nossa vida, Jesus Cristo, nosso Senhor.
 A. Amém. 

Rito da Comunhão Eucarística
 P. (De pé – ministro busca as hóstias no sacrário e coloca no altar) Guiados pelo 

espírito de Jesus e pela sabedoria do Evangelho, rezemos confiantes como o Se-
nhor Jesus nos ensinou:

A. Pai-Nosso que estais no céu... 
P. Felizes porque podemos participar da comunhão eucarística. Eis o Cordeiro de 

Deus...
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A. (Nº 300) 1. O Espírito de Deus nos reúne 
P. OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, que, pela ressurreição de Cristo, 

nos renovais para a vida eterna, fazei frutificar em nós a celebração pascal, e 
infundi em nossos corações a força de vosso amor. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Somos chamados a viver o impulso missionário a exemplo do apóstolo Fe-

lipe.
A. (Nº 841) Ref. Vou, Senhor, contigo vou, vou contigo, Senhor. Hoje quero 

confirmar, confirmar minha vocação.
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que pela ressurreição de seu Filho único vos deu a graça da redenção, vos 

conceda sua graça, a força da perseverança e a herança eterna. E que vos abençoe 
Deus Criador e Providente, Pai e Filho e Espírito Santo.

P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 
Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / Dom Adimir em seu aniversário natalício [1966] e pela reunião dos 
padres, terça-feira / 3º Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/  ...)

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Senhor Ressuscitado; ide em paz e o Senhor vos acom-

panhe. 
A. Graças a Deus!

A observância dos mandamentos e a promessa do Espírito Santo. 
Jesus une o amor a Ele à observância dos mandamentos, e sobre isto in-

siste no seu discurso de despedida: “Se Me amardes, guardareis os meus manda-
mentos” (v. 15); “Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda, esse é que 
Me ama” (v. 21). Jesus pede-nos para O amar, mas Ele explica: este amor não 
termina num desejo d'Ele, ou num sentimento, não, requer a vontade de seguir 
o Seu caminho, ou seja, a vontade do Pai. E isto resume-se no mandamento do 
amor recíproco - o primeiro amor [na concretização] - dado pelo próprio Jesus: 

“Assim como eu vos amei, vós também vos deveis amar uns aos outros” 
(Jo 13, 34). Ele não disse: “Amai-me como eu vos amei», mas “amai-vos uns 
aos outros como eu vos amei”. Ele ama-nos sem nos pedir nada em troca. O 
amor de Jesus é gratuito, ele nunca nos pede recompensa. E ele quer que este seu 
amor gratuito se torne a forma concreta de vida entre nós: esta é a sua vontade.
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Para ajudar os discípulos a percorrer este caminho, Jesus promete que vai 
rezar ao Pai para enviar “outro Paráclito”, ou seja, um Consolador, um Defensor 
que tomará o Seu lugar e lhes dará a inteligência para ouvir e a coragem para 
observar as Suas palavras. Este é o Espírito Santo, que é o dom do amor de Deus 
que desce ao coração do cristão. ... Que a Virgem Maria, modelo da Igreja que 
sabe escutar a Palavra de Deus e acolher o dom do Espírito Santo, nos ajude a 
viver com alegria o Evangelho, sabendo que somos sustentados pelo Espírito, 
fogo divino que aquece os nossos corações e ilumina os nossos passos. (Papa 
Francisco, Oração do Ângelus, 17/5/2020) 

Lembretes:
(Conforme Calendário 2023 até 12/3/23) - Segunda-feira, Dia Internacional da Fa-

mília - 14h, reunião do Cons. Presbiteral, no Centro Dioc.
- Terça-feira – aniversário natalício de Dom Adimir (1966) - 08h30, reunião dos 

padres, na sala D. Cláudio, Seminário de Fátima.
- Sexta-feira, às 18h, no Santuário, Missa do Centenário da morte de Santa Maria 

Bernarda, fundadora das Irmãs Franciscanas Missionárias de Maria Auxiliadora.
- Sábado, 16h, Dom Adimir, Missa e Crismas na Catedral São José.
- Domingo - Ascensão do Senhor – Dia Mundial dos Meios de Comunicação Social 

– Início da Semana de Oração pela Unidade Cristã - 09h, Dom Adimir, Missa e 
Crisma na igreja N. Sra. dos Navegantes, Campinas do Sul.

	
Leituras da Semana:
dia 15, 2ªf, At 16,11-15; Sl 149,1-2.3-4.5-6a e 9b(R.4a); Jo 15,26-16,4a; dia 16, 3ªf, At 

16,22-34; Sl 137(138); Jo 16,5-11; dia 17, 4ªf, At 17,15.22-18,1; Sl 148,1-2.11-12ab.12c-
14a.14bcd; Jo 16,12-15; dia 18, 5ªf, At 18,1-8; Sl 97(98); Jo 16,16-20; dia 19, 6ªf, 
At 18,9-18; Sl 46(47); Jo 16,20-23a; dia 20, sáb, São Bernardino de Sena, presbíte-
ro, MFac. At 18,23-28; Sl 46(47); Jo 16,23b-28; dia 21, dom. ASCENSÃO DO SE-
NHOR, Solenidade;  At 1,1-11; Sl 46(47); Ef 1,17-23; Mt 28,16-20.

Áudios dos cantos deste livrinho no site da Diocese de Erexim,
em acervo digital, hinário litúrgico.

Oração do Papa Francisco a São José
“Glorioso Patriarca São José, cujo poder consegue tornar possíveis as coisas im-

possíveis, vinde em minha ajuda nestes momentos de angústia e dificuldade. Tomai sob 
a vossa proteção as situações tão graves e difíceis que Vos confio, para que obtenham 
uma solução feliz. Meu amado Pai, toda a minha confiança está colocada em Vós. Que 
não se diga que eu Vos invoquei em vão, e dado que tudo podeis junto de Jesus e Maria, 
mostrai-me que a vossa bondade é tão grande como o vosso poder. Amém”.
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Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para a solenidade da Ascensão do Senhor – 21.5.2023

 - Glorificado junto do Pai, Cristo nos confia sua missão e  continua entre nós
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima 
 - Semana de oração pela unidade cristã (SOUC) – “Trataram-nos com gentileza ” (28,2)
 - 54º Dia Mundial das Comunicações Sociais – Francisco: “Para que possas contar e fixar na 
memória” (Ex 10,2) – “A vida faz-se história” 
   Cor litúrgica: BRANCA          Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS            www.diocesedeerexim.org.br  
Celebrando a festa da Ascensão, somos convidados a erguer os olhos 

e contemplar o Senhor em sua glória, alargando os horizontes 
da nossa esperança, no compromisso de continuar a sua missão: 
anunciar a boa nova da salvação a todos os povos por todos os 
meios disponíveis, também os da comunicação social, cujo dia 
hoje transcorre. Com este anúncio, podemos construir a cultura 
do encontro e fortalecer o caminho ecumênico da unidade cristã. 

P. (... Início da Semana de Oração pela Unidade Cristã / 57º Dia Mundial das 
Comunicações, com o tema “Falar com o coração” /... ) 

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 307) Ref. Aleluia! Batei palmas, povos todos. ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a alegria, a paz e a vida Cristo ressuscitado, que passa deste mundo para o 

Pai, na comunhão do Espírito Santo, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
(... fazendo referência ao Círio:) Nós vos bendizemos, ó Deus Pai, porque pela 

paixão e morte de Vosso Filho o fizestes entrar na vossa glória e o colocastes à 
vossa direita. Nós vos bendizemos porque, glorificado, ele continua a caminhar 
conosco, qual coluna resplandecente a nos conduzir para Vós, simbolizada neste 
círio pascal.

A. (Nº 258) Ref. Cristo venceu, aleluia! Ressuscitou, aleluia! O Pai lhe deu glória 
e poder, eis nosso canto, aleluia!

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (pode utilizar a motivação acima)
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Pedido de perdão
P. Jesus Cristo intercede por nós junto do Pai. Nele, vamos abrir nosso coração, 

reconhecer nossas faltas e implorar o seu perdão.
. Senhor, que, subindo ao céu, nos presenteastes com o dom do Espírito, tende 

piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que dais vida a todas as coisas com o poder da vossa palavra, tende piedade 

de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, Rei do universo e Senhor da história, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus rico em misericórdia ... 
A. Amém. 

Hino de louvor
S. (Nº 715/C) Glória a Deus nas alturas!
A. E paz na terra aos homens por Ele amados. ...
P. OREMOS. Ó Deus todo-poderoso, a ascensão do vosso Filho já é nossa 

vitória. Fazei-nos exultar de alegria e fervorosa ação de graças, pois, 
membros de seu corpo, somos chamados na esperança a participar da sua 
glória. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ascensão do Senhor, Paulinas-Paulus, p. 214-216).

1ª Leitura: At 1,1-11

Salmo: Sl 46 (47)
S. Por entre aclamações Deus se elevou, o Senhor subiu ao toque da trombeta.
A. Por entre aclamações Deus se elevou, o Senhor subiu ao toque da trombeta.
1. - Povos todos do universo, batei palmas, * gritai a Deus aclamações de alegria! 

- Porque sublime é o Senhor, o Deus Altíssimo, * o soberano que domina toda a 
terra.

2. - Por entre aclamações Deus se elevou, * o Senhor subiu ao toque da trombeta. - 
Salmodiai ao nosso Deus ao som da harpa, * salmodiai ao som da harpa ao nosso 
Rei!

3. - Porque Deus é o grande Rei de toda a terra, * ao som da harpa acompanhai os 
seus louvores! - Deus reina sobre todas as nações, * está sentado no seu trono 
glorioso.
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2ª Leitura: Ef 1,17-23

Evangelho: Mt 28,16-20
A. (Nº 729) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Ide ao mundo ensinai aos povos todos; convosco estarei, todos os dias, até o fim 

dos tempos, diz Jesus.
A. Aleluia

Mensagem da Palavra de Deus
Quando o pai ou a mãe ou os dois saem de viagem, deixam suas recomendações 

aos filhos. Mais ainda quando preveem chegar o fim de suas vidas. Alguns têm o 
privilégio da lucidez e de ter os filhos ao redor de seu leito na hora da morte. As 
palavras que deixam aos filhos acabam sendo algo sagrado, a serem lembradas e 
seguidas por toda a sua existência. 

No final de sua vida, Jesus deixou orientações precisas aos apóstolos e a todos 
os se tornassem discípulos dele pela sua pregação. Na última Ceia, instituindo a 
Eucaristia, disse-lhes: fazei isto em memória de mim, tornando-os sacerdotes 
da nova Aliança. Segundo o evangelista São João, na mesma Ceia, Ele lhes 
deu o mandamento novo, marca distintiva de seus discípulos: dou-vos um novo 
mandamento: amai-vos uns aos outros. Nisso conhecerão que sois meus discípulos, 
se vos amardes uns aos outros. Prometeu-lhes o Espírito Santo, para ajudá-los a 
compreender toda a verdade.

Depois de sua morte e ressurreição, permaneceu com os apóstolos e outros 
discípulos, até sua partida para o Pai, como nos diz a primeira leitura da solenidade 
da Ascensão dele aos céus, neste domingo. Ele retornou ao seio da Trindade de onde 
nunca saíra como Deus, mas ao qual retornava levando consigo a sua humanidade. 
Assim, Jesus Cristo se elevou aos céus e levou consigo a humanidade redimida por 
Ele. 

Mas antes deste momento, Jesus deixou outras recomendações aos seus 
discípulos. 

Conforme a primeira leitura de hoje, Jesus lhes recomendou que ficassem em 
Jerusalém até a realização da promessa do envio do Espírito Santo para serem suas 
testemunhas naquela cidade, em toda a Judéia e na Samaria e até os confins da terra. 
Esta leitura traz também outras duas orientações. A primeira dada pelo próprio Jesus. 
Imaginando o Reino de Deus em categorias políticas, perguntaram a Jesus se era 
naquele momento que iria restaurar o reino de Israel. Ele respondeu categoricamente: 
não vos cabe saber os tempos e momentos que o Pai determinou com sua autoridade. 
Em outras palavras, não deviam ficar fazendo especulações sobre o futuro. Deviam 
viver o compromisso daquele momento. A segunda orientação é dada pelas duas 
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pessoas vestidas de branco que apareceram aos discípulos após Jesus se elevar ao 
céu. Elas os exortaram a não ficarem olhando para o alto, pois Jesus um dia voltaria. 
A conclusão é a mesma. Deviam organizar-se para a missão que Ele lhes confiara. 

Outras recomendações aparecem no Evangelho. É a parte final de São Mateus. 
Jesus aparece aos apóstolos no monte da Galileia. Pela autoridade que lhe fora dada 
no céu e sobre a terra, os envia em missão: ide, fazei discípulos meus todos os 
povos, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-lhes 
tudo o que vos ordenei. E acrescenta uma promessa que dava a eles e garante a todos 
nós absoluta segurança e confiança: eu estarei convosco até o fim dos tempos. 

Assim, Jesus retorna ao Pai, mas continua conosco de outra forma. A Ascensão 
é sua glorificação e é abre o tempo da missão da Igreja: anunciar o Evangelho a 
todos os povos, por todos os meios. Também com os da comunicação social, cujo 
dia transcorre hoje. O Papa intitula sua mensagem para este dia assim: “Falar com o 
coração. ‘Testemunhando a verdade no amor’” (Ef 4, 15).

Com Adimir, votos de que todos tenham uma frutuosa semana, com a bênção 
divina e a proteção de N. Sra. e de São José.

Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé  

Preces dos fiéis
P. Em nome de Cristo, o Vivente, que caminha conosco, apresentemos a Deus Pai 

as nossas preces. 
A. Pelo Cristo glorificado, ouvi-nos, ó Pai! 
1. Para que a Igreja, com sempre renovado ardor missionário, anuncie a todos os 

povos a eterna e sempre nova alegria do Evangelho, nós vos pedimos:
2. Para que as Igrejas ecumênicas, rezando juntas nesta semana, fortaleçam sua 

caminhada na busca da unidade, nós vos pedimos: 
3. Para que as grandes religiões, as Igrejas cristãs e todos os grupos religiosos 

caminhem unidos na busca da paz, na preservação do meio ambiente e na defesa 
da justiça, nós vos pedimos:

4. Para que em nossa comunicação falemos com o coração praticando uma 
comunicação de paz e de comunhão, nós vos pedimos:

5. Para que nos meios de comunicação, também pelas redes sociais, se transmita o 
que favorece o entendimento e a boa convivência, nós vos pedimos:. 

6. ... 
P. No objetivo do Ano Vocacional de “intensificar a prática da oração pelas vocações 

em todos os âmbitos, pessoal, familiar e comunitário”, rezemos:
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 
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a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (272) Ref. Cristo é o dom do Pai que se ...
P. Ó Deus, nós vos louvamos ao celebrar a admirável ascensão do vosso 

Filho. Concedei, por esta comunhão de dons entre o céu e a terra, que nos 
elevemos com ele até a pátria celeste. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Louvação
P. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Elevemos a Deus o nosso louvor!
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Ó Deus, nosso Pai de bondade, nós vos glorificamos pela admirável ascensão 

de vosso Filho ao céu, mas também porque continua andando conosco, como 
caminho que nos conduz a vós, verdade que nos liberta e vida que nos enche de 
alegria.

A. Suba a vós o nosso louvor, ó Deus vivo e verdadeiro! 
P. Nós vos bendizemos porque pela força do Espírito Santo renovais continuamente 

as vossas criaturas e nos reunis para a celebração da vossa glória em Cristo vosso 
Filho, fazendo-nos crescer na comunhão de vosso amor.

A. Suba a vós o nosso louvor, ó Deus vivo e verdadeiro! 
P. Nós vos glorificamos, ó Deus, pela vossa Igreja e por sua ação evangelizadora 

no mundo inteiro, com nosso Papa ---, nosso Bispo ---, nosso(s) padre(s) ---
--------, ministros leigos e outros agentes de pastoral e todos os servidores das 
comunidades.

A. Suba a vós o nosso louvor, ó Deus vivo e verdadeiro! 
P. A Vós, ó Deus, nossa filial gratidão porque nos dais a Virgem Maria e os santos 

como nossos modelos de vida e nossos intercessores. Que seu testemunho de 
fidelidade a vós nos ajude a perseverarmos no vosso amor.

A. Suba a vós o nosso louvor, ó Deus vivo e verdadeiro! 
P. Muito obrigado, também, ó Deus de infinita misericórdia, pelo bem realizado entre 

nós por nossos irmãos e irmãs falecidos, membros de nossas famílias, benfeitores 
de nossa comunidade (pode citar o nome dos últimos que morreram...). Que eles 
vivam para sempre na vossa glória.
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A. Suba a vós o nosso louvor, ó Deus vivo e verdadeiro! 
P. Acolhei, ó Pai, nossa gratidão pelos benefícios recebidos de vossa bondade e 

concedei-nos corresponder a eles com frutos de amor e de paz. Por Cristo, vosso 
Filho, nosso Senhor.

A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
P. O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a confiança de filhos, rezemos 

como ele nos ensinou: Pai nosso...
P. Jesus glorificado continua conosco e se dá a nós como alimento de nossa caminhada 

para a casa do Pai. Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!
A. Senhor, eu não sou digno...
A. (Nº 311) Ref./: Não fiqueis tristes, eu vou partir. ...
P. OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, que nos concedeis conviver na terra 

com as realidades do céu, fazei que nossos corações se voltem para o alto, 
onde está junto de vós a nossa humanidade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 
Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / aniversário de criação da Diocese [1971) e encontro de formação 
para candidatos ao Diaconato Permanente, sábado próximo / 3º Ano Vocacional 
/ Processo sinodal 2021-2024/  ...)

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Numa Igreja em estado permanente de missão como deseja o nosso Papa 

Francisco, somos enviados a comunicar com o coração a Boa Nova da Salvação 
em Cristo elevado ao céu, mas que continua a caminhar conosco. “).

A. (Nº 543) Ref. /:Ide pregar a paz de Cristo e o bem querer. Ide anunciar que ele nos 
ama.:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus todo-poderoso vos abençoe no dia de hoje, quando o seu Filho entrou 

no mais alto dos céus, abrindo o caminho para a vossa ascensão. A. Amém. 
P. Deus vos conceda que o Cristo, assim como se manifestou aos discípulos após 

a ressurreição, vos apareça em sua eterna benevolência quando vier para o 
julgamento. A. Amém. 

P. E vós, crendo que o Cristo está sentado com o Pai em sua glória, possais 
experimentar a alegria de tê-lo convosco até o fim dos tempos, conforme sua 
promessa. A. Amém. 
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P. Abençoe-vos Deus infinitamente misericordioso, Pai e Filho e Espírito santo. A. 
Amém. 

P. A ascensão do Senhor fortaleça a vossa esperança; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Lembretes:
- Segunda-feira, às 13h15, reunião das coord. Par. da Animação Bíblico-Catequética, 

no Centro Diocesano.
- Quinta-feira, das 08h30 às 16h, reunião com as coord. paroquiais da Past. da 

Criança, no Centro Diocesano. 
- De sexta-feira a domingo, Tenda Shalom no Seminário N. Sra. da Salette, Marcelino 

Ramos. 
- Sábado - Aniversário de Criação da Dioc. de Erexim – às 08h30, em sala do 

Seminário de Fátima, encontro dos candidatos ao Diaconato Permanente 
(Propedêutico), sobre Eclesiologia, com o Pe. Giovani Momo; das 08h30 às 
16h30, encontro de formação para líderes dos grupos da Infância e Adolescência 
Missionária, no Centro Dioc.

- Domingo - Solenidade de Pentecostes – coleta para os projetos missionários do 
Regional Sul 3 da CNBB em Moçambique e Amazônia; às 10h, Dom Adimir, missa 
e crismas na igreja N. Sra. Medianeira, Barra do  Rio Azul (festa da padroeira); às 
14h, encontro de oração da Renovação Carismática Católica (RCC), na capela das 
Irmãs da Sagrada Família de Maria, Erechim. 	

Leituras da Semana:
dia 22, 2ªf, Sta. Rita de Cassia: At 19,1-8; Sl 67(68); Jo 16,29-33; dia 23, 3ªf, At 

20,17-27; Sl 67(68); Jo 17,1-11a; dia 24, 4ªf, At 20,28-38; Sl 67(68); Jo 17,11b-
19; dia 25, 5ªf, São Beda, o Venerável - São Gregório VII - Santa Maria Madalena 
de Pazzi: At 22,30; 23,6-11; Sl 15(16); Jo 17,20-26; dia 26, 6ªf, São Filipe Néri: At 
25,13b-21; Sl 102(103); Jo 21,15-19; dia 27, sáb., Santo Agostinho de Cantuária: 
At 28,16-20.30-31; Sl 10(11); Jo 21,20-25; dia 28, dom., PENTECOSTES, 
Solenidade: At 2,1-11; Sl 103(104); 1Cor 12,3b-7.12-13; Jo 20,19-23.

Áudios dos cantos deste livrinho no site da Diocese de Erexim,
em acervo digital, hinário litúrgico.
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 Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para a solenidade de Pentecostes – 28.05.2023

 - Pela força do Espírito, a Igreja anuncia Cristo a todos os povos com a linguagem do amor. 
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho
-  70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima 
   Cor litúrgica: BRANCA	 Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

Louvamos a Deus que nos enriquece com seu Espírito, como aos 
apóstolos reunidos com Maria no Cenáculo de Jerusalém. O Espírito 
nos conduz e renova a vida de nossa comunidade, de toda a Igreja e 
do mundo. Ele garante a unidade na diversidade das pessoas e suas 
culturas. Que ele confirme a unidade cristã, desejada por Cristo 
que rezou ao Pai para que todos vivam unidos nele.

P. (... conclusão da Semana de Oração pela Unidade Cristã; 
Coleta para os projetos missionários do Reg. Sul 3 da CNBB 
em Moçambique e na Amazônia / Encontro dos bispos, dos Bispos e Superiores 
Provinciais dos Religiosos/as e Assembleia da Ação Evang. do Reg. Sul 3 em São 
Leopoldo, de segunda a sexta-feira / ....) 

1. RITOS INICIAIS
(Nº 314) Ref. Nós estamos aqui reunidos ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a paz de Cristo, o amor do Pai e a força do Espírito Santo enviado para 

conduzir a Igreja e transformar o mundo, estejam convosco. 
A. (Cantando): Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
P. (... indicando para o Círio). Nós vos bendizemos, ó Deus, porque no mistério 

do Pentecostes nos envolveis com o esplendor do Espírito Santo, conforme a 
promessa de Cristo Ressuscitado, cuja luz, simbolizada no Círio pascal, destrói as 
trevas de nossa vida e ilumina o nosso caminho para Vós.

A. (Nº 318) Ref. Vem, vem, vem, vem Espírito Santo de amor! Vem a nós, traz 
à Igreja um novo vigor.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. (pode utilizar a motivação acima...) 

Pedido de perdão
P. Reconhecendo sermos todos pecadores, imploremos a misericórdia divina, a fim 

de podermos viver esta celebração mais frutuosamente.
- Senhor, que enviais o vosso Espírito para criar em nós um coração novo, tende 

piedade de nós. 
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A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que nos dais o Espírito da Verdade para nos conduzir na unidade, tende 

piedade de nós. 
A. Cristo, tende piedade de nós. 
- Senhor, que nos concedeis a força do Espírito para praticarmos a justiça, tende 

piedade de nós. 
A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus Criador e Pai... 
A. Amém. 

Hino de louvor
A. (Nº 715/I) Ref. /:Glória a Deus nas alturas e paz na ...
P. OREMOS. Ó Deus, que, pelo mistério da festa de hoje, santificais a vossa 

Igreja inteira, em todos os povos e nações, derramai por toda a extensão do 
mundo os dons do Espírito Santo, e realizai agora no coração dos fiéis as 
maravilhas que operastes no início da pregação do Evangelho. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lec. Dom. Pentecostes, Paulinas-Paulus, p. 226-229).

1ª Leitura: At 2,1-11

Salmo: Sl 103 (104)
S. Enviai o vosso Espírito, Senhor! E da terra toda face renovai.
A. Enviai o vosso Espírito, Senhor! E da terra toda face renovai.
S. 1. - Bendize, ó minha alma, ao Senhor! * Ó meu Deus e meu Senhor, como sois 

grande! - Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras! * Encheu-se a terra com 
as vossas criaturas!

2. - Se tirais o seu respiro, elas perecem * e voltam para o pó de onde vieram. - 
Enviais o vosso Espírito e renascem * e da terra toda a face renovais. 

3. - Que a glória do Senhor perdure sempre, * e alegre-se o Senhor em suas obras! 
- Hoje seja-lhe agradável o meu canto, * pois o Senhor é a minha grande alegria! 

2ª Leitura: 1Cor 12,3b-7.12-13
L. Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Ninguém pode dizer: Jesus é o Senhor, a não ser no Espírito Santo. Há 

diversidade de dons, mas um mesmo é o Espírito. Há diversidade de ministérios, 
mas um mesmo é o Senhor. Há diferentes atividades, mas um mesmo Deus que 
realiza todas as coisas em todos. A cada um é dada a manifestação do Espírito 
em vista do bem comum. Como o corpo é um, embora tenha muitos membros, e 
como todos os membros do corpo, embora sejam muitos, formam um só corpo, 
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assim também acontece com Cristo. De fato, todos nós, judeus ou gregos, 
escravos ou livres, fomos batizados num único Espírito, para formarmos um 
único corpo, e todos nós bebemos de um único Espírito. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Sequência
A. (Nº 323/ A) 1. Espírito de Deus enviai dos céus, um raio de luz, um raio de 

luz. Vinde, Pai dos pobres, dai aos corações, vossos sete dons, vossos sete dons.
2. Consolo que acalma, hóspede da alma, doce alívio, vinde! Doce alívio, vinde! 

No labor descanso, na aflição remanso, no calor aragem, no calor aragem.
3. Enchei, luz bendita, chama que crepita, o íntimo de nós, o íntimo de nós. Sem 

a luz que acode, nada o homem pode. Nenhum bem há nele, nenhum bem há 
nele.

4. Ao sujo lavai, ao seco regai. Curai o doente, curai o doente. Dobrai o que é 
duro, guiai no escuro, o frio aquecei, o frio aquecei.

5. Dai à vossa Igreja, que espera e deseja, vossos sete dons, vossos sete dons. Dai 
em prêmio, ao forte, uma santa morte. Alegria eterna, alegria eterna. Amém! 
Amém!

Evangelho: Jo 20,19-23
A. (Nº 731) Alê, alê, aleluia. Alê, alê, aleluia. /:Alê, alê, aleluia, alê, aleluia!:/
L. Vinde, Espírito Divino, e enchei com vossos dons os corações dos fiéis; e acendei 

neles o amor como um fogo abrasador!
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus 
Saudação minha e de Dom Adimir a vocês, estimados participantes da 

celebração da Palavra de Deus desta solenidade de Pentecostes na comunidade de 
____________________________________________________. 

Há algum tempo, fala-se de globalização. É um processo de intercâmbio 
econômico, social, político e cultural entre os diversos países, devido à 
informatização, ao desenvolvimento dos meios de comunicação e transporte. 
Cresce a união dos mercados de diferentes países e a quebra das fronteiras entre 
esses mercados. Diversos documentos da Igreja apontam os aspectos positivos, mas 
também os negativos deste processo. João Paulo II falava muito da necessidade da 
globalização também da solidariedade. 

Na verdade, este processo de superação de fronteiras não tornou mais 
fraternas e justas as relações entre as pessoas e entre os países. Concentrou ainda 
mais a posse de bens em poucas pessoas ou grupos e alastrou a pobreza. Não criou 
comunhão entre todos, mas mais exclusão. Não trouxe maior entendimento, mas 
mais competição. 
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A comunhão se dá na partilha dos dons e dos bens, inspirada no espírito de 
fraternidade, no espírito do amor generoso. A partir disso, podemos chegar também 
ao entendimento global. 

É o que verificamos em Pentecostes, que hoje celebramos. 
Pentecostes era a festa das semanas no Antigo Testamento, celebrada no 

quinquagésimo dia depois da Páscoa. Em grego, a palavra significa justamente 
cinquenta dias. Nela se louvava a Deus pelas colheitas. Os rabinos relacionaram esta 
festa com a manifestação de Deus no Monte Sinai, quando Deus entregou a Moisés 
os dez mandamentos, como princípios para a vida na liberdade na Terra Prometida. 

No Novo Testamento, Pentecostes celebra a culminância do mistério de 
Cristo, com o envio do Espírito Santo, que, com sua força, faz desabrochar a Igreja.

Conforme a primeira leitura desta festa, os apóstolos e outros discípulos de 
Cristo, reunidos com Maria no Cenáculo, onde Cristo instituíra a Eucaristia, foram 
envolvidos pela força do Espírito Santo, que desceu sobre eles em forma de línguas 
de fogo. De pessoas tímidas e medrosas, tornaram-se testemunhas empolgadas de 
Cristo Ressuscitado. Por seu entusiasmo, por sua alegria no anúncio das maravilhas 
de Deus, todos os que se encontravam em Jerusalém por ocasião da festa das 
semanas, entenderam que o amor existe. 

Como diz a segunda leitura desta festa, é pela ação do Espírito Santo que 
podemos reconhecer Cristo como nosso Senhor e Redentor. É Ele que nos enriquece 
de diversos dons, a serem colocados a serviço dos outros para o fortalecimento da 
vida comunitária. É por ele que poderemos chegar à globalização da solidariedade. 
Porque o Espírito é um só, podemos desenvolver muitas atividades em vista do 
bem de todos. Como o Espírito nos é dado, conforme o Evangelho de hoje, para o 
perdão dos pecados, podemos viver a reconciliação e desfrutar da verdadeira paz 
que Cristo glorioso transmite sempre aos seus discípulos reunidos em seu nome, 
como os apóstolos no Cenáculo, na tarde do primeiro dia da semana, o dia de sua 
Ressurreição.

Irmãos e irmãs, Dom Adimir e eu desejamos que o Espírito Santo os enriqueça 
sempre com seus dons e os ajude a viver a alegria entendimento em suas famílias e 
na comunidade.

Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano. 

Profissão da fé
                                                                                                                                                                
Prece dos fiéis
P. Reunidos em oração com a Virgem Maria, Mãe de Jesus, no “lugar em que 

costumavam ficar”, os discípulos aguardaram a vinda do Espírito Santo. Contando 
com a mesma presença de Maria, no final deste mês consagrado a ela, confiantes, 
rezemos.
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A. (Nº 756/A) Acolhei nossa prece, Senhor, sobre nós derramai vosso amor.
1. Para que a Igreja possa transmitir a todos a alegria do Evangelho com a linguagem 

do amor e do perdão, nós vos pedimos: 
2. Para que as Igrejas cristãs cresçam na busca de sua unidade pela oração comum, 

pelo diálogo e em ações conjuntas de promoção humana, nós vos pedimos:
3. Para que os missionários enviados a Moçambique e à Amazônia tenham sempre 

grande amor pelo povo e sejam bem acolhidos por ele, nós vos pedimos: 
4. Pelos encontros dos Bispos, deles com os superiores dos religiosos e a assembleia 

da Ação Evangelizadora do nosso Estado nesta semana em São Leopoldo, nós vos 
pedimos: 

5. Para que nossos lares, com a força do Espírito Santo, retomem ou confirmem a 
prática da oração, da leitura da Palavra de Deus, o cultivo do diálogo e do perdão, 
nós vos pedimos: 

6. ... 
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 326) 1. As sementes que me deste e que não ...
P. Concedei-nos, ó Deus, que o Espírito Santo nos faça compreender melhor 

o mistério de nossa redenção e nos manifeste toda verdade, segundo a 
promessa do vosso Filho. Que vive e reina para sempre. 

A. Amém. 

Louvação
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Sim, ó Deus, é nosso dever, mas também nossa alegria cantar sempre vosso 

louvor porque nos enriqueceis continuamente com a força e a luz do Espírito 
Santo. É Ele quem dá a todos os povos o conhecimento da verdade estabelece a 
comunhão de todos os que creem em Vós. 

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor!
D. Nós vos bendizemos, ó Deus, porque por vosso Espírito Santo conduzis vossa Igreja 

e a renovais a cada dia em sua missão de anunciar a salvação a toda a humanidade, 
com o Papa ---, com nosso Bispo ---, com nossos(s) padre(s) _________________, 
com os ministros e todos os outros que estão a serviço das comunidades.
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A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor!
D. Nós vos damos graças, ó Deus onipotente, pela Virgem Maria, pela qual nos 

destes vosso Filho como nosso  Salvador, e pelos santos e santas, por São 
(Santo/a_________, nosso/a padroeiro/a, que nele serviram com fidelidade e se 
tornaram nossos modelos e intercessores.

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor!
D. Nós vos somos agradecidos, ó Deus, por todas as pessoas que buscam a verdade, 

praticam a justiça, defendem o direito dos pobres, promovem os excluídos e 
constroem a paz.

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor!
D. Lembramos com gratidão nossos falecidos, membros de nossas famílias, 

participantes de nossa comunidade, entre eles _______________. Acolhei-os na 
assembleia dos justos e dai-nos sempre a sua intercessão. 

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor!
D. Sede propício à nossa louvação, ó Deus, porque feita em nome de quem nos 

garantiu que em nome dele sempre nos escutais, Jesus Cristo, vosso Filho, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

Rito da Comunhão Eucarística
D. Na liberdade que o Espírito de Deus nos dá, ousamos rezar a oração que Jesus nos 

ensinou: Pai nosso... (ministro/a busca hóstias no sacrário e coloca no altar....)
D. Cristo nos alimenta com o Pão do Céu. Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado 

do mundo!
A. Senhor, eu não sou digno....
A. (Nº 330) Ref. O Espírito do Senhor repousa sobre mim! ....
P. OREMOS.  Ó Deus, que enriqueceis a vossa Igreja com os bens do céu, 

conservai a graça que lhe destes, para que cresçam os dons do Espírito Santo; 
e o alimento espiritual que recebemos aumente em nós a eterna redenção. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / projetos missionários do Regional Sul 3 da CNBB em Moçambique, 
África e na Amazônia / 3º Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/  ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Com a luz e a força do Espírito Santo, poderemos viver a missão que Cristo 

confiou à Igreja ao ser elevado ao céu, na glória de Deus Pai. 
A. (Nº 327) Ref. /:Envia teu Espírito, Senhor, e renova a face da terra.:/
P. (Motivação para apagar o Círio Pascal) Irmãos e irmãs, na noite da vigília 
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pascal, aclamamos Cristo nossa luz e acendemos o Círio pascal. Hoje, no dia de 
Pentecostes, ao fechar-se o tempo da Páscoa, o Círio é apagado. Agora, somos 
nós que devemos ser a luz de Cristo que se irradia. É no meio deste mundo que 
devemos ser luz para iluminar os que andam nas trevas.

P. Eis a luz de Cristo!
A. Demos graças a Deus!
P. (Apaga o Círio e prossegue) Dignai-vos, ó Cristo, acender nossas lâmpadas da fé; 

que em vosso templo elas refuljam constantemente, alimentadas por vós, que sois 
a luz eterna; seja iluminado o nosso espírito para expulsar as trevas e sermos luzes 
iluminadoras do mundo. Vós que viveis com o Pai na unidade do Espírito Santo.

A. (cantando) Amém. Amém. Amém.
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, o Pai das luzes, que iluminou os corações dos discípulos, derramando sobre 

eles o Espírito Santo, vos conceda a alegria de sua bênção e a plenitude dos dons 
do mesmo Espírito. A. Amém. 

P. Aquele fogo, descido de modo admirável sobre os discípulos, purifique os vossos 
corações de todo mal e vos transfigure em sua luz. A. Amém. 

P. Aquele que na proclamação de uma só fé reuniu todas as línguas vos faça 
perseverar na mesma fé, passando da esperança à realidade. A. Amém.

P. Abençoe-vos Deus onipotente e eterno, Pai e Filho e Espírito Santo. A. Amém.
P. O Espírito do Senhor seja a vossa força; ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus.

Lembretes:
- De Seg.-feira a sexta-feira, encontro dos Bispos, dos Bispos e Provinciais dos/as 

Religiosos/as, e Assembleia Reg. da Ação Evang. do Sul 3 da CNBB no Centro de 
Espiritualidade Cristo Rei, S. Leopoldo. 

- Domingo – Solenidade da Santíssima Trindade – das 08h30 às 14h, encontro dioc. 
do Encontro de Casais com Cristo (ECC) em Estação.

Leituras da Semana:
dia 29, 2ªf, Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe da Igreja: Gn 3,9-15.20 ou At 1,12-

14; Sl 86(87); Jo 19,25-34; dia 30, 3ªf, Eclo 35,1-15; Sl 49(50); Mc 10,28-31; dia 
31, 4ªf, Visitação de Nossa Senhora: Sf 3,14-18 ou Rm 12,9-16b; Cânt.: Is 12,2-
3.4bcd.5-6 (R.6b); Lc 1,39-56; dia 1º, 5ªf, São Justino: Eclo 42,15-26; Sl 32(33); 
Mc 10,46-52; dia 02, 6ªf, Santos Marcelino e Pedro: Eclo 44,1.9-13; Sl 149,1-2.3-
4.5-6a e 9b(R.4a); Mc 11,11-26; dia 03, sáb., São Carlos Lwanga e companheiros: 
Eclo 51,17-27; Sl 18(19B); Mc 11,27-33; dia 04, dom., Santíssima Trindade: Ex 
34,4b-6.8-9; Dn 3,52.53.54.55.56(R.52b); 2Cor 13,11-13; Jo 3,16-18.

Áudios dos cantos deste livrinho no site da Diocese de Erexim,
em acervo digital, hinário litúrgico.



- 34 -

A comunicação de coração a coração: 
“Basta amar bem para dizer bem”

Um dos exemplos mais luminosos 
e, ainda hoje, fascinantes deste “falar com 
o coração” temo-lo em São Francisco de 
Sales, Doutor da Igreja, a quem dediquei 
recentemente a Carta Apostólica  Totum 
amoris est, nos 400 anos da sua morte. A 
par deste aniversário importante e relacio-

nado com a mesma circunstância, apraz-me recordar outro que se celebra neste 
ano de 2023: o centenário da sua proclamação como padroeiro dos jornalistas 
católicos, feita por Pio XI com a Encíclica  Rerum omnium perturbationem. 
Mente brilhante, escritor fecundo, teólogo de grande profundidade, Francisco de 
Sales foi bispo de Genebra no início do século XVII, em anos difíceis marcados 
por animadas disputas com os calvinistas. A sua mansidão, humanidade e predis-
posição a dialogar pacientemente com todos, e de modo especial com quem se lhe 
opunha, fizeram dele uma extraordinária testemunha do amor misericordioso de 
Deus. Dele se pode dizer que as suas “palavras amáveis multiplicam os amigos, 
a linguagem afável atrai muitas respostas agradáveis” (Sir 6, 5). Aliás uma das 
suas afirmações mais célebres – “o coração fala ao coração” – inspirou gerações 
de fiéis, entre os quais se conta São John Henry Newman que a escolheu para 
seu lema: Cor ad cor loquitur. “Basta amar bem para dizer bem”: constituía uma 
das suas convicções. Isto prova como, para ele, a comunicação nunca deveria 
reduzir-se a um artifício, a uma estratégia de marketing – diríamos nós hoje –, 
mas era o reflexo do íntimo, a superfície visível dum núcleo de amor invisível 
aos olhos. Para São Francisco de Sales, precisamente “no coração e através do 
coração é que se realiza aquele sutil e intenso processo unitário em virtude do 
qual o homem reconhece a Deus”.[2] “Amando bem”, São Francisco conseguiu 
comunicar com o surdo-mudo Martinho tornando-se seu amigo, e daí ser recor-
dado também como protetor das pessoas com deficiências comunicativas.

É a partir deste “critério do amor” que o santo bispo de Genebra nos 
recorda, através dos seus escritos e do próprio testemunho de vida, que “so-
mos aquilo que comunicamos”: uma lição contracorrente hoje, num tempo em 
que, como experimentamos particularmente nas redes sociais, a comunicação é 
muitas vezes instrumentalizada para que o mundo nos veja, não por aquilo que 
somos, mas como desejaríamos ser. São Francisco de Sales difundiu em grande 
número cópias dos seus escritos na comunidade de Genebra. Esta intuição “jor-
nalística” valeu-lhe uma fama que superou rapidamente o perímetro da sua di-
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ocese e perdura ainda nos nossos dias. Como observou São Paulo VI, os seus 
escritos suscitam “uma leitura sumamente agradável, instrutiva e estimulante”.
[3] Pensando no atual panorama da comunicação, não são estas precisamente 
as caraterísticas de que se deveriam revestir um artigo, uma reportagem, um 
serviço radiotelevisivo ou uma mensagem nas redes sociais? Possam os agen-
tes da comunicação sentir-se inspirados por este Santo da ternura, procurando e 
narrando a verdade com coragem e liberdade, mas rejeitando a tentação de usar 
expressões sensacionalistas e agressivas. 

Falar com o coração no processo sinodal
Como já tive oportunidade de salientar, “também na Igreja há grande ne-

cessidade de escutar e de nos escutarmos. É o dom mais precioso e profícuo que 
podemos oferecer uns aos outros”.[4] Duma escuta sem preconceitos, atenta e 
disponível, nasce um falar segundo o estilo de Deus, que se sustenta de proximi-
dade, compaixão e ternura. Na Igreja, temos urgente necessidade duma comuni-
cação que inflame os corações, seja bálsamo nas feridas e ilumine o caminho dos 
irmãos e irmãs. Sonho uma comunicação eclesial que saiba deixar-se guiar pelo 
Espírito Santo, gentil e ao mesmo tempo profética, capaz de encontrar novas for-
mas e modalidades para o anúncio maravilhoso que é chamada a proclamar no 
terceiro milênio. Uma comunicação que coloque no centro a relação com Deus 
e com o próximo, especialmente o mais necessitado, e esteja mais preocupada 
em acender o fogo da fé do que em preservar as cinzas duma identidade autor-
referencial. Uma comunicação, cujas bases sejam a humildade no escutar e o 
desassombro no falar e que nunca separe a verdade do amor. 

Desarmar os ânimos promoven-
do uma linguagem de paz

 “A língua branda pode até que-
brar ossos”: lê-se no livro dos Provérbios 
(25, 15). Hoje é tão necessário falar com 
o coração para promover uma cultura de 
paz, onde há guerra; para abrir sendas que 
permitam o diálogo e a reconciliação, onde 

campeiam o ódio e a inimizade. No dramático contexto de conflito global que 
estamos a viver, urge assegurar uma comunicação não hostil. É necessário vencer 
“o hábito de denegrir rapidamente o adversário, aplicando-lhe atributos humilhan-
tes, em vez de se enfrentarem num diálogo aberto e respeitoso”.[5] Precisamos 
de comunicadores prontos a dialogar, ocupados na promoção dum desarmamento 
integral e empenhados em desmantelar a psicose bélica que se aninha nos nossos 
corações, como exortava profeticamente São João XXIII na Encíclica Pacem in 
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terris: “a verdadeira paz entre os povos não se baseia em tal equilíbrio [de arma-
mentos], mas sim e exclusivamente na confiança mútua” (n.º 113). Uma confiança 
que precisa de comunicadores não postos à defesa, mas ousados e criativos, pron-
tos a arriscar na procura dum terreno comum onde encontrar-se. Também agora, 
como há 60 anos, a humanidade vive uma hora escura temendo uma escalada 
bélica, que deve ser travada o mais depressa possível, inclusivamente em termos 
de comunicação. Fica-se apavorado ao ouvir com quanta facilidade se pronunciam 
palavras que invocam a destruição de povos e territórios; palavras que, infeliz-
mente, se convertem muitas vezes em ações bélicas de celerada violência. Por isso 
mesmo há que rejeitar toda a retórica belicista, assim como toda a forma de pro-
paganda que manipula a verdade, deturpando-a com finalidades ideológicas. Em 
vez disso seja promovida, a todos os níveis, uma comunicação que ajude a criar as 
condições para se resolverem as controvérsias entre os povos.

Como cristãos, sabemos que é precisamente na conversão do coração que 
se decide o destino da paz, pois o vírus da guerra provém do íntimo do coração 
humano.[6] Do coração brotam as palavras certas para dissipar as sombras dum 
mundo fechado e dividido e construir uma civilização melhor do que aquela que 
recebemos. É um esforço que é exigido a todos e cada um de nós, mas faz apelo 
de modo particular ao sentido de responsabilidade dos agentes da comunicação 
a fim de realizarem a própria profissão como uma missão.

Que o Senhor Jesus, Palavra pura que brota do coração do Pai, nos ajude 
a tornar a nossa comunicação livre, limpa e cordial.

Que o Senhor Jesus, Palavra que Se fez carne, nos ajude a colocar-nos à 
escuta do palpitar dos corações, para nos reconhecermos como irmãos e irmãs e 
desativarmos a hostilidade que divide.

Que o Senhor Jesus, Palavra de verdade e caridade, nos ajude a dizer a 
verdade no amor, para nos sentirmos guardiões uns dos outros.

Roma – São João de Latrão, na Memória de São Francisco de Sales, 24 
de janeiro de 2023.

FRANCISCO
[1] Carta enc. Deus caritas est (25/XII/2005), 31.
[2] Carta ap. Totum amoris est (28/XII/2022).
[3] Epístola apostólica Sabaudiae gemma, no IV centenário do nascimento de São Fran-

cisco de Sales, Doutor da Igreja (29/I/1967).
[4] Mensagem para o LVI Dia Mundial das Comunicações Sociais (24/I/2022).
[5] Francisco, Carta enc. Fratelli tutti (03/X/2020), 201.
[6] Cf. Francisco, Mensagem para o LVI Dia Mundial da Paz a 1 de janeiro de 2023 

(08/XII/2022), 4.
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Mensagem do Papa Francisco para a CF 2023     
Queridos irmãos e irmãs do Brasil!

Todos os anos, no 
tempo da Quaresma, somos 
chamados por Deus a trilhar 
um caminho de verdadeira e 
sincera conversão, redirecio-
nando toda a nossa vida para 
Ele, que “amou tanto o mundo, 
que deu o seu Filho único, para 
que todo o que nele crer não 
pereça, mas tenha a vida eter-
na” (Jo 3, 16). Ao preparar-nos 
para a celebração dessa entrega 

amorosa na Páscoa, encontramos na oração, na esmola e no jejum, vividos de 
modo mais intenso durante este tempo, práticas penitenciais que nos ajudam a 
colaborar com a ação do Espirito Santo, autor da nossa santificação.

Com o intuito de animar o povo fiel nesse itinerário ao encontro do Sen-
hor, a Campanha da Fraternidade deste ano propõe que voltemos o nosso olhar 
para os nossos irmãos mais necessitados, afetados pelo flagelo da fome. Por 
outro lado, descartam-se toneladas de alimentos. Isto constitui um verdadeiro es-
cândalo. A fome é criminosa, a alimentação é um direito inalienável” (Discurso 
no encontro com os Movimentos Populares, 28/X/2014)

A indicação dada por Jesus aos seus apóstolos “Dai-lhes vos mesmos de 
comer” (Mt 14, 16) é dirigida hoje a todos nós, seus discípulos, para que par-
tilhemos – do muito ou do pouco que temos – com os nossos irmãos que nem 
sequer tem com que saciar a própria fome. Sabemos que indo ao encontro das 
necessidades daqueles que passam fome, estaremos saciando o próprio Senhor 
Jesus, que se identifica com os mais pobres e famintos: eu estava com fome, e me 
destes de comer… todas as vezes que fizestes isso a um destes mais pequenos, 
que são meus irmãos, foi a mim que o fizestes” (Mt 25, 35.40). 

É meu grande desejo que a reflexão sobre o tema da fome, proposta aos 
católicos brasileiros durante o tempo quaresmal que se aproxima, leve não so-
mente a ações concretas – sem dúvida, necessárias – que venham de modo emer-
gencial em auxilio dos irmãos mais necessitados, mas também gere em todos a 
consciência de que a partilha dos dons que o Senhor nos concede em sua bon-
dade não pode restringir-se a um momento, a uma campanha, a algumas ações 
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pontuais, mas deve ser uma atitude constante de todos nós, que nos compromete 
com Cristo presente em todo aquele que passa fome. 

Desejo igualmente que esta conscientização pessoal ressoe em nossas 
estruturas paroquiais e diocesanas, mas também encontre eco nos órgãos de gov-
erno a nível federal, estadual e municipal, bem como nas demais entidades da 
sociedade civil, a fim de que, trabalhando todos em conjunto, possam definitiv-
amente extirpar das terras brasileiras o flagelo da fome. Lembremo-nos de que 
“aqueles que sofrem a miséria não são diferentes de nós. Têm a mesma carne 
e sangue que nós. Por isso, merecem que uma mão amiga os socorra e ajude, 
de modo que ninguém seja deixado para trás e, no nosso mundo, a fraternidade 
tenha direito de cidadania” (Mensagem para o Dia Mundial da Alimentação, 
16/X/2018, n. 7) .

Confiando estes votos aos cuidados de Nossa Senhora Aparecida e como 
penhor de abundantes graças celestes que auxiliem as iniciativas nascidas a par-
tir da Campanha da Fraternidade, concedo de bom grado a todos os filhos e 
filhas da querida nação brasileira, de modo especial aqueles que se empenham 
incansavelmente para que ninguém passe fome, a Benção Apostólica, pedindo 
que continuem a rezar por mim.

Roma, São João de Latrão, 21 de dezembro de 2022.
Franciscus
Fonte: CNBB

Fome outra vez
Cardeal Odilo Pedro Scherer - 

arcebispo metropolitano de São Paulo 
Estudos sobre a segurança alimen-

tar no Brasil dão conta de que, em 2022, 
cerca de 58% dos brasileiros enfrentavam 
alguma situação de insegurança alimen-
tar e nutricional, o que significa alimento 
insuficiente e de baixa qualidade. Destes, 
15,5% conviviam com a fome, o que cor-
responde a cerca de 33 milhões de pes-

soas. O problema é mais acentuado em 18,6% de domicílios rurais, que con-
vivem diariamente com a fome. Quase a metade dessa população com fome vive 
nas Regiões Norte e Nordeste do Brasil.
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A fome está diretamente relacionada com a questão do trabalho e do 
nível da renda. Como pode assegurar uma alimentação minimamente adequa-
da a família ou o domicílio com renda inferior a um quarto de salário míni-
mo por pessoa? Os diversos benefícios sociais apenas conseguem mitigar essa 
situação, sem, contudo, resolvê-la. A pandemia de covid-19 agravou ainda mais 
este quadro preocupante. Mas, depois dela, a fome persiste e até se agravou. 
Mesmo se a fome não consta oficialmente como causa mortis de tantas pessoas, 
aquelas que dela padecem podem sofrer consequências graves, como a subnu-
trição crônica, danos ao desenvolvimento físico e intelectual e a fragilização da 
saúde, que marcam o resto de sua vida.

O problema não é somente brasileiro, mas mundial. Em alguns países da 
África e da Ásia, está relacionado com a baixa produção de alimentos, a deserti-
ficação, guerras e a grande concentração populacional. Mas não precisaria haver 
fome em nenhuma parte da Terra, que tem capacidade de produzir alimentos em 
quantidade abundante para nutrir toda a população mundial. Por quais motivos, 
então, existe o flagelo da fome? Em 2014, o papa Francisco lamentou, diante da 
2.ª Conferência Internacional sobre Nutrição: “É doloroso constatar que a luta 
contra a fome e a subnutrição seja dificultada pelas prioridades do mercado e a 
primazia do lucro, que reduziram os alimentos a uma mercadoria qualquer, su-
jeita a especulações, até financeiras”.

A ONU reconhece que a alimentação adequada é um direito humano fun-
damental, a ser assegurado a todas as pessoas, uma vez que é indispensável à 
sobrevivência. No Brasil, esse direito também foi posto na Constituição e está 
garantido pela Emenda Constitucional n.º 64, de 4 de fevereiro de 2010. O prob-
lema está na efetivação desse direito humano fundamental. Nosso país voltou a 
figurar no mapa da fome, e isso não deveria deixar ninguém indiferente. Estamos 
muito longe de alcançar a meta da eliminação da fome no mundo até 2030, um 
dos objetivos do milênio.

Neste ano, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) escol-
heu novamente o tema da fome para a Campanha da Fraternidade. É pela terceira 
vez que o faz nos 60 anos da campanha: 1975, 1985 e 2023. A fome de nossos 
semelhantes interpela nossa consciência e a qualidade de nossas relações sociais 
e fraternas. Na comemoração dos 75 anos da Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e a Agricultura (FAO), o papa Francisco observou em seu 
discurso: “Para a humanidade, a fome não é só uma tragédia, mas também uma 
vergonha” (16 de outubro de 2020).

O lema escolhido para a campanha – “dai-lhes vós mesmos de comer” 
(Mt 14,16) – traz as palavras de Jesus aos apóstolos no final de uma jornada. 
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Ele está cercado de muita gente cansada e faminta e os apóstolos pedem que ele 
despeça a multidão, para que as pessoas vão para casa e se alimentem. Mas Jesus 
surpreende os discípulos com esta ordem: “Não precisam ir. Dai-lhes vós mes-
mos de comer”. Alguém, então, lhe apresenta cinco pães e dois peixes, mas o que 
seria isso para tanta gente? Jesus manda distribuir o pão e o peixe à multidão. To-
dos se fartam e, no fim, sobra muito mais do que havia no início (cf Mt 14,13-21).

Milagres assim acabariam logo com a fome no mundo! Mas, para fazê-
los, só mesmo Jesus. Com seu exemplo, no entanto, ele nos deixou preciosas 
indicações, capazes de ajudar a resolver o problema. Antes de tudo, não ficou in-
diferente diante da fome do povo nem o despediu para que se arranjasse sozinho, 
mas assumiu como próprios a preocupação e o sofrimento da multidão faminta. A 
indiferença diante do sofrimento alheio mata, antes mesmo que a fome. Ensinou, 
também, que a urgência da fome se resolve mediante a partilha. Sozinhos, não 
conseguiremos. E a partilha precisa ser promovida mediante políticas públicas 
e iniciativas generosas de cada cidadão, para proporcionar trabalho, geração de 
renda, produção de alimentos, acesso a eles e o socorro a quem padece de fome.

No final da narração da multiplicação dos pães e dos peixes, há um detal-
he que poderia passar despercebido, mas é importante para o nosso tema: quando 
todos ficaram saciados, Jesus mandou recolher os restos que sobraram, para que 
nada se perdesse. E foram recolhidos bem 12 cestos cheios do precioso alimento 
(cf Mt 14,20). Com a eliminação do desperdício de alimentos, daria para saciar 
quase todos os que passam fome no Brasil. Quase uma terça parte do alimento 
produzido é desperdiçada. Que fazer para diminuir esse desperdício e, assim, 
também a multidão faminta?

Cuidar do outro em meio à sociedade que descuida
“O que fizerdes ao menor dos meus 

irmãos, a mim o fazeis”. (Mt 25,40) Em tempos 
de relativismos e desrespeito o cuidado com o pla-
neta e todos os seres vivos é essencial para um 
futuro melhor.

Robson Ribeiro de Oliveira Castro Chaves 
– Professor e Teólogo

Diante de tantos desafios e inúmeros prob-
lemas sociais, políticos econômicos e ambientais, o ser humano necessita escutar 
o próximo. Como seria nossa vida se não fosse o cuidado com o outro? Pais  e 
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responsáveis demonstram carinho e cuidado com a criança quando nasce e se 
colocam atentos às suas necessidades e fragilidades. Nós, ao crescermos, vamos 
moldando nossa personalidade e trilhando nossos próprios caminhos e destinos. 
Mas infelizmente diante de um modelo econômico excludente, estamos vivendo 
uma realidade em que o individuo não é respeitado e é apenas descartado.

Em tempos de relativismos e desrespeito, o cuidado com o planeta e to-
dos os seres vivos é essencial para um futuro melhor. Desta forma, Papa Francis-
co os apresenta a preocupação com o modo como a humanidade vive hoje sob o 
poder tecnológico e que o ser humano se tornou um mero objeto a ser possuído, 
dominado e consumido. (cf. Laudato Si, 106).

Diante dos desafios, somos chamados a participar do processo de rein-
venção do cotidiano. Para tanto, é necessário ter cuidado com a vida, respeitar o 
próximo e, principalmente, as gerações. O mês de setembro é destinado a Pre-
venção ao Suicídio, um tema delicado e bem complexo. O suicídio aparece entre 
as 20 principais causas de morte no mundo, para pessoas de todas as idades. E 
pode ser definido como um ato deliberado executado pelo próprio indivíduo, 
cuja intenção seja a morte, entendendo que o ato do suicídio não é uma busca de 
eliminação da vida, mas de eliminar o sofrimento.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) divulgou em 17 de junho deste 
ano a informação de que “A depressão e a ansiedade aumentaram mais de 25% 
apenas no primeiro ano da pandemia”, esse dado acende a luz de alerta para a 
condição de todos e todas ao longo de quase dois anos de pandemia. As pessoas 
com problemas psicológicos ou que passam por problemas como o suicídio pre-
cisam de apoio, com isso todos os 194 Estados Membros da OMS assinaram o 
Plano de Ação Integral de Saúde Mental 2013–2030, que os compromete com 
metas globais para transformar a saúde mental.

Para tanto, só será possível uma real mudança se mudarmos a nossa con-
duta ética e moral, pois uma conduta moral duvidosa, sem apreço à vida, nos 
leva a deixar de vivenciar os melhores momentos e, acima de tudo, desrespeitar 
aqueles que sofrem com algum problema e não darmos a devidas importância ao 
sofrimento das pessoas.  Por isso, ter esperança, ou esperançar, é ter iniciativa, é 
ir ao encontro, é buscar ouvir os que mais precisam.

É preciso, urgentemente, se fazer ouvir e articular o maior crescimento da 
consciência humana sobre o que é ser humano. A forma como se trata o tema ainda 
é um tabu. Durante séculos de nossa história, por razões religiosas, morais e cul-
turais, falar do tema do suicídio era algo proibido e, principalmente, um pecado, 
por esta razão, ainda temos medo e/ou certa vergonha de comentar sobre o assunto.
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De fato, ao falar desta realidade, estamos inseridos na sociedade que vive 
o problema forma global e não se deixa abrir ao debate consciente. O tabu sobre 
a questão do suicídio perdeu a força diante dos inúmeros casos de problemas 
oriundos da pandemia. Hoje, frente à realidade, é urgente refletir sobre o bem-es-
tar do próximo e não apenas no nosso. É a partir desta concepção que devemos 
observar na realidade sem receios e entender como tratar o outro, principalmente 
na escuta enquanto membro da sociedade e no período pandêmico que vivemos 
e estamos, ainda vivendo.

É preciso cultivar o caminho ético, sem preconceitos e comentários mal-
dosos. Que a nossa conduta moral seja pautada por regras que devem ser res-
peitadas por cada um. Para tanto, é preciso se comprometer com a cultura do 
encontro e do diálogo para que possamos nos comprometer com a vida de cada 
um e ser mais solidários com a dor e a realidade do outro.

Assim, dotados dessa responsabilidade é urgente pensar que os projetos 
de formação da educação para o humanismo solidário têm por foco principal a 
ação consciente de cada um na construção de uma Educação para o humanismo 
solidário e que haja uma verdadeira inclusão de todos nesta realidade. O tema do 
mês de setembro é uma forma de falar com respeito diante da realidade do suicídio.

Nesse contexto, precisamos observar o caminho que seguimos e os ex-
emplos que podemos dar em nossa realidade. Entre eles temos que alimentar o 
desejo de uma sociedade mais humana e exercitar o amor ao próximo por meio 
de gestos de solidariedade.

Devemos seguir o exemplo de Jesus: sua ética, seu comportamento, seu 
caráter, seu modo de ser e de agir. Ele assumiu uma conduta autêntica em uma 
sociedade contrária a tudo que ele pregava. Ele veio transformar o mundo, a 
começar pela sociedade de sua época. Assim, tratar o próximo com respeito é 
fazer valer o amor criador de Deus e sua proposta para o ser humano: “O que 
fizer ao menor dos meus irmãos, a mim o fazeis”. (Mt 25,40). Por isso, cuidar 
do outro, escutá-lo e fazer um processo de encontro é a base das nossas relações.

Professor de Teologia do Instituto Teológico Franciscano (ITF) - Petrópo-
lis (RJ)

Fonte: Vatican News



Invocação ao Espírito - Eclesalia 
Por José Antonio Pagola
Tradução: Antonio Manuel Álvarez Pérez

Vem Espírito Santo. Desperta a nos-
sa fé débil, pequena e vacilante. Ensina-nos a 
viver confiando no amor insondável de Deus 
nosso Pai a todos os Seus filhos e filhas, este-
jam dentro ou fora da Tua Igreja. Se se apaga 
esta fé em nossos corações, depressa morrerá 
também em nossas comunidades e igrejas.

Vem Espírito Santo. Faz que Jesus 
ocupe o centro da Sua Igreja. Que nada nem 

ninguém O suplante nem O obscureça. Não vivas entre nós sem atrair-nos para o 
Seu Evangelho e sem converter-nos para segui-lo. Que não fujamos de Sua Pala-
vra, nem nos desviemos do Seu mandato de amor. Que não se perca no mundo a 
Sua memória.

Vem Espírito Santo. Abre os nossos ouvidos para escutar os Teus chama-
mentos, os que nos chegam hoje, desde as interrogações, sofrimentos, conflitos e 
contradições dos homens e mulheres dos nossos dias. Faz-nos viver abertos ao Teu 
poder para gerar a fé nova que necessita esta sociedade nova. Que, na Tua Igreja, 
vivamos mais atentos ao que nasce que ao que morre, com o coração suportado 
pela esperança e não minado pela nostalgia. 

Vem Espírito Santo e purifica o coração da Tua Igreja. Coloca verdade en-
tre nós. Ensina-nos a reconhecer os nossos pecados e limitações. Recorda-nos que 
somos como todos: frágeis, medíocres e pecadores. Liberta-nos da nossa arrogân-
cia e falsa segurança. Faz que aprendamos a caminhar entre os homens com mais 
verdade e humildade.

Vem Espírito Santo. Ensina-nos a olhar de forma nova a vida, o mundo e, 
sobretudo, as pessoas. Que aprendamos a olhar como Jesus olhava aos que sofrem, 
aos que choram, aos que caem, aos que vivem sós e esquecidos. Se muda o nosso 
olhar, mudará também o coração e o rosto da Tua Igreja. Os discípulos de Jesus, 
irradiaremos melhor a Sua proximidade, a Sua compreensão e solidariedade para 
com os mais necessitados. Iremos parecer-nos mais ao nosso Mestre e Senhor.

Vem Espírito Santo. Faz de nós uma Igreja de portas abertas, coração com-
passivo e esperança contagiosa. Que nada nem ninguém nos distraia ou desvie do 
projeto de Jesus: fazer um mundo mais justo e digno, mais amável e ditoso, abrindo 
caminhos ao reino de Deus.
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A Mãe de Jesus e nossa Mãe

caminha conosco
na família, na comunidade,

 na vida diocesana e na sociedade


